
Todas as pessoas podem sentir-se tristes, desanimadas 

ou deprimidas quando, por exemplo, se encontram 

numa situação de doença, em contextos sociais 

stressantes ou quando vivem acontecimentos difíceis. 

No entanto, só se fala de depressão quando estes 

sintomas estão presentes há pelo menos duas semanas 

e dificultam a realização de tarefas e atividades que a 

pessoa habitualmente fazia e que lhe proporcionavam 

sentimentos de prazer e bem-estar.

As pessoas que sofrem de depressão não são perdedoras, 

nem preguiçosas, nem choronas. Elas sofrem de uma 

doença séria que as impede de enfrentar o stress da 

vida e de gerir as tarefas do dia-à-dia. 

Tal como a diabetes ou a bronquite, a depressão tem 

as suas causas, os seus sintomas e os seus tratamentos. 

Quanto mais cedo ela for detetada, melhor poderá ser 

tratada. 

As pessoas com depressão não têm todas os mesmos 

sintomas. A falta de energia e de vivacidade predomina 

nalgumas pessoas enquanto noutras está mais presente 

a agitação interna. De uma forma geral, as pessoas 

deprimidas apresentam uma tristeza profunda e apatia 

acentuada, acompanhadas por um sentimento de vazio 

interior. As pessoas afetadas têm frequentemente 

dificuldades de concentração, distúrbios do sono e 

diversos problemas físicos. Algumas podem também 

sentir uma ansiedade muito intensa e opressiva. A 

depressão afeta todos os domínios da vida: as tarefas 

diárias, as obrigações profissionais, as atividades de 

lazer, os contatos sociais. O nível de gravidade da 

depressão é variável e pode chegar à incapacidade total 

de gerir as tarefas diárias. Algumas pessoas passam por 

uma única fase depressiva na vida que pode durar de 

algumas semanas a alguns meses. Para outras pessoas, 

as fases depressivas podem repetir-se diversas vezes ao 

longo da vida.

Tal como as outras doenças psíquicas, a depressão é 

pouco conhecida e mal compreendida. Muitas vezes, 

os familiares e amigos consideram a pessoa responsável 

pelos seus distúrbios, bastando que ela se acalme 

para ficar bem. Observamos frequentemente um 

desinvestimento por parte dos familiares e amigos que 

julgam de forma errada que apenas os medicamentos 

e os psicólogos é que têm um papel a desempenhar na 

cura. No entanto, como em todas as doenças, a pessoa 

em depressão precisa de ser compreendida e apoiada 

pelos seus familiares e amigos. 

Estes têm um papel tão importante como os profissionais. 

Não se trata de substituir o profissional nem de dar 

recomendações médicas. Estar presente e atento, só por 

si, já ajuda a pessoa a sentir-se menos só e contribui para 

a cura.
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A depressão é, atualmente, uma das doenças mais 

frequentes e mais subestimadas. Todos os anos, 

cerca de 20 milhões de pessoas na Europa sofrem de 

depressão. Segundo as estimativas, uma em cada cinco 

pessoas virá a sofrer de depressão pelo menos uma vez 

na sua vida. A depressão pode atingir qualquer pessoa: 

de todas as idades, de todas as profissões e de todas as 

camadas sociais, homens, mulheres e também crianças. 

Embora a depressão seja um dos distúrbios psíquicos 

mais comuns, ela é pouco conhecida pelo público em 

geral e, frequentemente, mal compreendida. Não existe 

uma causa única para o aparecimento da depressão. 

Muitas vezes a depressão resulta da combinação 

de várias causas. A doença pode desenvolver-se 

lentamente e instalar-se de forma progressiva e pode 

também aparecer de maneira súbita e inesperada. 
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Hoje em dia, existem tratamento eficazes para a depressão 

graças à psicoterapia e/ou a certos medicamentos. Visto a 

depressão não ser sempre diagnosticada, estes métodos 

de tratamento acabam por ser, infelizmente, pouco 

utilizados. A psicoterapia permite à pessoa aprender a 

utilizar novas estratégias de modo a gerir os problemas 

de uma outra maneira. Consoante o nível de gravidade 

da depressão, poderão ser prescritos medicamentos 

antidepressivos como complemento. Os antidepressivos 

não causam dependência e não provocam alterações 

na personalidade de quem os toma. Na maioria dos 

casos, quando tomados regularmente, eles reduzem os 

sintomas da depressão. A indicação de tratamento em 

ambulatório ou de internamento hospitalar depende 

do nível de gravidade dos sintomas de depressão e da 

existência de um risco de suicídio elevado. Em todos 

os casos o tratamento da depressão é prescrito por um 

profissional de saúde e adaptado a cada pessoa.
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Pelo menos cinco dos seguintes sintomas, em que 

pelo menos um dos sintomas é humor deprimido ou 

perda de interesse ou prazer:

• Humor deprimido (triste, vazio, sem esperança)

• Perda de interesse ou prazer

• Perda ou aumento do apetite

• Perturbações do sono

• Agitação ou lentificação psicomotora

• Cansaço ou perda de energia

• Sentimentos de culpabilidade e de desvalorização

• Diminuição da concentração e da atenção

• Pensamentos de morte, ideias de suicídio
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O número e a intensidade dos sintomas apresentados 
são variáveis. Falamos de depressão quando os distúr-
bios estão presentes praticamente durante todo o dia 
e persistem ao longo de, pelo menos, duas semanas.  

Obtenha mais informações sobre a depressão assim 
como uma lista detalhada dos serviços de informação 
e estruturas de apoio no site www.prevention-
depression.lu ou ligando para o número 45 55 33 do 
Service Information et Prévention de la Ligue.

A depressao e uma verdadeira doenca
Qualquer pessoa pode vir a sofrer 

de depressao A depressao tem varios rostos A depressao tem tratamento
Uma escuta atenta pode

ja ser uma ajuda Criterios da depressao


